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APRESENTAÇÃO 
O campo da comunicação tem se consolidado na produção de conhecimento por 

meio de monografias, dissertações e teses em cursos de graduação, especialização e 
programas de Mestrado e Doutorado, mas, também, da realização de relevantes eventos 
regionais, nacionais e internacionais, de publicações em revistas científicas qualificadas e 
debates acerca de temáticas transversais que se enleiam aos processos comunicacionais 
contemporâneos, evidenciando relações inerentes entre passado, presente e futuro.

A Comunicação constitui-se de diversas áreas do saber que se entrecruzam 
e emolduram, por meio da especificidade de objetos empíricos e objetos teóricos, 
metodológicos e epistemológicos, produzindo investigações que tratam da sociedade, 
organizações, tecnologias, atores sociais etc. Pesquisas de importância internacional que 
devem atentar para a necessidade do impacto social, promovendo ações, propostas e 
produtos que interfiram na realidade de pessoas, comunidades, países, organizações e 
sociedades. 

O mundo atual caracteriza-se pela confusão social, colapso da ética e da integridade, 
busca frenética do poder e de se apoderar da consciência do Outro por meio de narrativas e 
práticas de desinformação assim como pelo erigir do “ministério da verdade” que condiciona 
a verdade a “quem fala” e “de onde fala”, da “novilingua”, “novafala” ou “novidioma” que 
oprime o pensar e falar livres, abertos e do “duplipensar”, a aceitação simultânea de duas 
crenças mutuamente contraditórias como corretas, tal como profetizou George Orwell, em 
1949, pensar, problematizar e analisar o lugar da comunicação nesse ambiente torna-se 
fulcral para as democracias, haja vista que ela, a comunicação, só prospera em lugares com 
abertura para a circulação de informação e de irrestrita liberdade de expressão, conforme 
os ditames da Constituição. 

Nesse sentido, esta obra viceja, por meio da participação de pesquisadores do Brasil 
e de outras nações, múltiplas expectativas, desafios e oportunidades para a comunicação 
em um tempo de emergentes formas de ver, estar e sentir o mundo que ressignificam 
a existência, redefinem profissões e produzem emergentes modos de interação, troca e 
socialidade.

Queremos que o conhecimento aqui materializado, não sirva, de acordo com Hayek 
(2019, p.49), para moldar resultados como um artífice faz com sua obra, mas, ao contrário, 
para “cultivar um crescimento ao oferecer um ambiente favorável, aos moldes do jardineiro 
com as plantas”.

ORWELL, George. 1984. São Paulo: Cia das Letras, 2009.
HAYEK, F. A. A pretensão do conhecimento. São Paulo: LVM Editora, 2019.

Marcelo Pereira da Silva
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RESUMO: Literacia em saúde é definida pela 
World Health Organization como a habilidade 
cognitiva e social que determina a motivação e 
capacidade do indivíduo para ter acesso, para 
entender e utilizar informações de maneira a 
promover e manter uma boa saúde. Este trabalho 
visa investigar conceitos acerca de literacia em 
saúde e literacia de mídia, ambos conceitos 
ainda pouco explorados na literatura científica no 
Brasil, a partir de estudos realizados no exterior. 
Hoje literacia em saúde e literacia de mídia 
convergem nos modelos de eHealth e mHealth, 
isto é, em iniciativas na área da saúde mediadas 
pela tecnologia, tais como aplicativos.
PALAVRAS-CHAVE: literacia; literacia de mídia; 
literacia em saúde; saúde; novas tecnologias.

HEALTH LITERACY AND MEDIA 
LITERACY: A LOOK AT THE CONCEPTS 

AND THE PRACTICES
ABSTRACT: Health literacy is defined by the World 
Health Organization as the cognitive and social 
skill that determines an individual’s motivation 
and ability to have access, to understand and 
to use information in order to keep good health. 
This research aims to investigate concepts about 
health literacy and media literacy, both concepts 
still rarely explored in the Brazilian scientific 
literature, from the starting point of studies made 
abroad. Today health literacy and media literacy 
go together in models of eHealth and mHealth, 
that is, in initiatives in the health realm mediated 
by technology, such as apps.
KEYWORDS: literacy; media literacy; health 
literacy; health; new technologies.

“Letrar é mais que alfabetizar, é ensinar 
a ler e escrever dentro de um contexto onde a 
escrita e a leitura tenham sentido e façam parte 
da vida do aluno” (Soares, 2003).

No segmento da saúde a literacia e a 
comunicação têm estudos modestos quando se 
pensa no Brasil. Passamai et al. (2012), registram 
que a literacia em saúde é assunto interdisciplinar 
ainda em investigação e desenvolvimento. Foi 
criado devido à necessidade de se relacionar o 
nível de alfabetização e o nível de saúde de uma 
população, com a possibilidade de melhorias 
nas mensagens de saúde, assim como nos 
planejamentos de comunicação e saúde. Mas 
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existem no exterior estudos em literacia e saúde que mostram que é possível melhorar a 
qualidade de vida do paciente por meio da comunicação adequada aos diversos contextos. 

Assim, como a literacia em saúde pode colaborar na qualidade de vida do paciente? 
Como melhorar a comunicação em saúde para colaborar na qualidade de vida do paciente? 
E como usar a tecnologia, e a literacia de mídia por conseguinte, para melhores práticas 
na área de saúde?

O que se propõe é investigar publicações sobre o assunto que comprovem a 
necessidade de se analisar as lacunas existentes que podem ser preenchidas com olhares 
interdisciplinares, sendo uma pesquisa classificada como descritiva, qualitativa, que vai 
utilizar fontes secundárias como publicações e dados de instituições oficiais.

Maragno (2009) cita Soares (2001) que o letramento ou literacia surgiu da palavra 
em língua inglesa literacy e são palavras menos utilizadas que o alfabetismo. No Brasil 
a área da educação utiliza letramento e alfabetismo, porém o primeiro tornou-se mais 
popular, simbolizando a “capacidade de utilizar a linguagem escrita em diversas práticas 
sociais” (INAF, 2007, p. 5).

Literacia em saúde é definida pela World Health Organization como a “habilidade 
cognitiva e social que determinam a motivação e capacidade do indivíduo para ter acesso, 
para entender e utilizar informações de maneira a promover e manter uma boa saúde” 
(WHO, 1998).

 A sétima Conferência Global sobre Promoção da Saúde (OMS / OPAS, 2009) 
definiu a literacia em saúde como as habilidades cognitivas e sociais que determinam a 
motivação e a capacidade dos indivíduos para que possam ter acesso, entender e usar as 
informações como forma de promover e manter uma boa saúde. Ampliou-se o conceito ao 
colocar que a literacia em saúde é mais que apenas ter acesso a panfletos com informações 
sobre saúde, é também como utilizar essas informações de maneira eficaz, sendo muito 
importante a capacitação da população para se obter uma saúde melhor (WHO, 2009).

Diferenciando alfabetização e literacia em saúde Freebody e Luke (1990) comentam 
que não basta que a pessoa leia e escreva, mas sim o que ela consegue fazer com isso. 
Classificam em três estágios: Literacia básica e funcional: ter conhecimentos básicos 
suficientes em leitura e escrita para lidar efetivamente com as situações do dia a dia; 
Literacia comunicativa e interativa: trata-se de habilidades cognitivas e de alfabetização 
avançadas que, paralelamente às habilidades sociais, ajudam o indivíduo a participar das 
atividades em sociedade, de maneira que ele possa extrair ou coletar informações e aplicá-
las em novas circunstâncias e Literacia crítica: habilidade cognitiva mais avançada que, ao 
lado das habilidades sociais, ajude o indivíduo a analisar de maneira crítica as informações 
obtidas para depois poder utilizá-las em sua vida. 

Nutbeam (1998) neste mesmo sentido afirma que a literacia em saúde é muito mais 
que apenas saber ler um rótulo ou uma bula: é necessário que exista a pretensão de se 
esclarecer o leitor para que este possa entender e agir de forma a colaborar com seu 
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tratamento. A literacia em saúde é um ponto crítico para a capacitação do indivíduo e 
consequentemente a ponte entre emissor e receptor num processo de comunicação. Isso 
se reflete em dois outros tipos de alfabetização: a interatividade e o letramento crítico. 
A partir do momento em que as pessoas consigam ampliar o seu alcance em educação 
em saúde por meio da comunicação de informações, haverá implicações profundas e 
modificadoras para a educação e para os métodos de comunicação. 

Segundo o Censo de 2010 do IBGE, 49,25% da população acima de 25 anos 
estavam classificados na categoria sem instrução ou com fundamental incompleto, o que 
significa que temos um escolaridade baixa na população adulta.

Maragno (2009) cita Davis et al. (1994) que relatam um estudo realizado nos 
Estados Unidos com pais em cinco clínicas pediátricas e os resultados revelaram que 
a escolaridade não indicava verdadeiramente as suas habilidades de leitura, embora 
existam estudos que mostram que as pessoas com baixo letramento em saúde possuem 
problemas para compreenderem instruções sobre o uso de medicamentos e que o uso de 
linguagem mais explícita sobre dosagem, frequência e períodos melhora o entendimento 
por parte dos pacientes (Maragno, 2009). Para Williams (2002), citado por Maragno (2009), 
o número de pacientes que não segue um tratamento simplesmente por não conseguir ler 
adequadamente é muito grande. 

Outros estudos corroboram com entendimentos de que a combinações da 
adequação da comunicação com o letramento do paciente é o caminho para a efetividade 
do tratamento. Dentre os autores, alguns têm pesquisas mostrando os custos associados 
ao baixo letramento como Howard et al. (2005) e Safeer e Keenan (2005), mas existem 
outras consequências, como apresenta Baker et al. (2002) relacionando o letramento 
inadequado e maior risco de hospitalização e Sudore et al. (2006) relacionando letramento 
inadequado e aumento do risco de mortalidade.

Kucinski (2000) explica que a junção da saúde com a comunicação aconteceu como 
uma ferramenta na promoção da cidadania, mesmo assim Araújo (2015) cita cinco grupos 
de pesquisa que trabalham com comunicação em saúde, quatro deles brasileiros e outro 
de países lusófonos. Numa análise da produção mais atual deste grupo, a autora detectou 
a predominância de pesquisas sobre assuntos de saúde nos meios de comunicação, e, em 
menor escala, a relação entre comunicação, saúde e cidadania. 

Porém, mais que propor um modelo comunicativo e novos parâmetros na abordagem 
da comunicação para saúde, é preciso compreender que a comunicação integra um 
contexto sociopolítico. No Brasil, de acordo com Aoki (2012), a desigualdade e a ausência 
de pluralidade acabam por limitar a atuação do comunicador que aborda o tema saúde. 
Dentre os obstáculos que surgem para o comunicador em saúde, pode-se citar o embate 
entre grupos com interesses antagônicos e a própria ingenuidade do comunicador. 

Assim, a literacia em saúde se funde à literacia de mídia quando observamos o 
uso crescente das novas tecnologias, como aplicativos, sites e mesmo a TV digital, na 
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área da saúde. Estas novas práticas dão origem a novas esperanças, mas também novas 
necessidades, como a de suprir, ao mesmo tempo, níveis deficientes de literacia em saúde 
e em mídia que o usuário de um site ou aplicativo pode ter, e que pode prejudicar ou até 
mesmo inviabilizar a utilização desta nova e moderna ferramenta. 

Os dispositivos móveis estão se tornando cada vez mais acessíveis e graças ao 
Global Positioning System (GPS), uma rede de navegação por satélite, pode ser acessada 
por qualquer dispositivo que tenha este programa. Assim, os pesquisadores estão 
aproveitando essas inovações tecnológicas para poderem garantir uma infraestrutura 
que permita estudar, avaliar e tratar populações por meio de um sistema chamado saúde 
móvel (mHealth). O mHealth é uma abreviação de saúde móvel e é um termo utilizado 
para a prática da medicina e da saúde publicada apoiada por dispositivos móveis, tais 
como telefones celulares, computadores, tablets, PDAs, entre outros. O eHealth é um 
termo muito recente e que se direciona aos cuidados de saúde apoiados por processos de 
comunicação eletrônicos utilizando a internet, telefones celulares, entre outros. (Ho, 2010). 

O eHealth é o uso de tecnologias de informação voltadas para a saúde as quais 
incluem tratamento, pesquisas, educação de profissionais de saúde, acompanhamento 
e monitoramento de doenças. De acordo com pesquisas realizadas pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS), é preciso elaborar um plano estratégico de desenvolvimento 
e implementação de serviços de saúde nos mais diferentes setores com o uso de 
tecnologia de informação e comunicação de forma a promover serviços públicos de saúde, 
aproximando cada vez mais a administração de saúde e as comunidades consideradas 
vulneráveis. Ressalta-se que é importante adequar os serviços de saúde às necessidades 
dessas comunidades (WHO, 2016).

Atualmente há milhares de aplicativos para smartphones, porém o acesso a 
conteúdos com valor científico é raro ou difícil. A qualidade e o conteúdo da comunicação, 
portanto, são essenciais para a modificação do comportamento a longo prazo neste 
contexto.  

Estes esforços precisam ter em mente quatro fatores detectados por Squiers et 
al. (2012): a) aqueles que influenciam o desenvolvimento e a utilização de competências 
de literacia; b) estímulo relacionado à saúde; c)  as competências de literacia em saúde 
necessárias para compreender os estímulos e executar as tarefas; d) quais os mediadores 
entre a literacia em saúde e os resultados disso na saúde. 

Ainda há argumentos de outros autores que afirmam que se a literacia em saúde é 
a capacidade de funcionar ou de executar tarefas em um ambiente de cuidados de saúde, 
isso deve depender de características tanto do sistema de saúde quanto dos aspectos 
individuais do paciente. Assim, a literacia em saúde dependeria tanto do problema médico a 
ser tratado, do prestador dos cuidados de saúde e de como o sistema está proporcionando 
esse atendimento. Esse relacionamento pode ser visto na Figura 1 (Baker, 2006, p. 879).
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Figura 1 – Modelo conceitual da relação entre as capacidades individuais, de impressão relacionados 
com a saúde e alfabetização oral e os resultados disso na saúde

Fonte: Baker, 2006, p. 879

Baker (2006) atenta que são vários os fatores que influenciam na compreensão da 
mensagem a ser transmitida como a complexidade, dificuldade, vocabulário, quantidade de 
informações, cultura e que também são vários os atores: pacientes, médicos, profissionais 
de saúde e um contexto particular em cada situação,  enfim fatores que precisam ser 
considerados, alinhados e adaptados para que a ciência médica e a ciências da comunicação 
sejam suficientemente compreendidas pelos diversos atores e, desta forma, se obtenha 
maior efetividade.  
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